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ASSIGNATURAS

,I Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

J PAGAME�ANTADO
[ �'-Ullero avulso 40 ."s

N.243

Não serão restituidos os auto

graphes, embora não publicados.
Do processo designado

para hontem , em que era

As publicações inedictorlaes.de- Servi Esp, do "Jorn, do COlllmercio" ré» Camill« Ignaci» Vieil·(t,
foi adiado o ·jlllgclmento.

!P'orto-/�legre. 13 de Entrou por esse motivo ()

Dezembrc . que se acha vu ein 30 lugdl',
Hontem, ás 8 horas sendo o accusad» a ex-pra

da noite foi alvo de no- ça do exercito Agostinho
E' nosso COl""espon-

' .

va e explendida maní Florenct • da Silva-pol' fe-
dente em Pal"is, pai-a .

Ifestação, o.uai _a:J;m_ rirnen tos eves na pessoa
anlluncios e reclames, _/..1..

beaux, O sr. conselheíro de um Huldlldo (h ci)�l!pa·
o sr. A. L.orette, rua h d
Caumal"tio. li. 61. Gaspar daSilveiraMar-

n ia e guarnição.
Produzi» a defesa o il

'!!'!'!'!I!!�������- tins, promovida pelo
partido de que é chefe e

'PARTIDAS'B CHEGADAS DAS MALAS pelo eommercío desta
Parte da capital: p ç

Para Barra-Yelba=-nos dias 7 e 22,� cbe
ra a.

ga a 15 e 30. A concurrencía

clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde: Noticias importantes até as

7 horas.

Para Lages-a "l. 1'1 e 27; chega a 6, 16 e

�6.

Pua racnas-Vieiras-a 5. 13. 21 c 29:
eh.�.;a a 6. 14, 22 e 30.

Para Laguna-a 5, io, 15. 20, 25 e 30;
cbega a 1, Ô, 11,16.21 e 26.

Para Theresopolls II Santa Izabel-todas
II turças-feiras.

OBSRRVAÇOES
O correio para Barra-Velba conduz lam

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy, O de Lages-para S.Jo

sé, Santa Thereza , An�elina. S. Joaquim
di Costa da Serra, Coritibanos e Campos
No ....rs, O de Cannas-v lelras=-para Sant_u
Antonio. Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
I! Ribeirio. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada. Merim. IOIbi
tuba. AzambuJa, Tubarão, Âr�ran�u:l, Ja
cuaruna II Imaruhv.

KOTIKIlfTO �OS PAQUETES

COMPANHIA NAC. DI NAV. A VAPOR

OS paquetes sanem do Rio de Janeiro
QOII dias 1. 5, 11,17 e 24.

Cbegam ao Desterro. dessa procedeu
cia. Doá dias 8. $), 16,19 e 28.

Cbegam .'l Desterro. procedentes do
sul, ROi dias B, 11. 17. 20 e 28.

As 'fiagens de 1 e 17 são' até Porto-Ale

,", com escala por Santos, Desterro, Rio
IJrande e Pelotas.

A de 5 ate Montevidéo. CGlm escala por
Santos. Paranagu.3, Antonina. S. Francis
co,' Der�erro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e ma las de Mat
to-Grolisl'.

"A de 11 é da linba intermedidrla até
1I0nt'lvideo. c(JJlduzindo mal as e passagei
,'05 para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo,com.
escala pur Santos. Paranaguá, Antonina,S
Francisco. Desterro, Rio Grande e Pelotas:
Navegação eost,eh"a
o vapor UUIUYT.l.. encarregado desto

lIer ....iço. se�ue para o norte da província
nos dias 1. 12 e 22. fazendo escala por
Porto-BeIlo. Itajaby. S. Francisco 'l Join
....ilIe; e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

TELEGRAMMAS passando O Estreito, se di
r igiru para o local em que
se trabalha na estrada de
Lages, afim de empregar
se como trabalhador ; pois
n'esta qualidade já havia
ali estado.

gar todas as diligencias para o

vender para dlstillação, abrio as

torneiras ás vasilhas e deixou
correr para a estrada vinho em
quantidade superior a 20 pi
pas.,

numerosíssíma, calcu

lando-se em cerca de
dez mil pessoas.

S_ ex., em um elo

quente discurso, agra
deceu de coração aquel
le acto expontaneo do

povo, e ainda uma vez

empenhou a sua pala
vra na defeza dos inte
resses de sua provín
cia natal.
Abrilhantaram a ma

nifestação cinco bandas
de musica.

(Cu l"r'espondente)

NOTICIARIO

TRIBUNAL DO JURY
Continuou huntem a fune·

cionaa!' este tl'i bunal, sob
a presielencia elo �·H·. (h. juiz
de dil'cito Fel'llanrles de

Barros, presente o RI'. dr.

Henriques de Paiva, pl'O
llJotOI' intel·ino. e sel'vindo
(I escl'Ívãíl Leonardo Jorge
de CiIIllP!)S.

lustrado moçn SI'. Vences
lau Bueno de Gouvê», que
generosa inen te se prestou a

eSf'e mister'. Nos debates
h-uve replica e treplica,
A' vista das respostas

dadas pelo jUI'Y d e sentença
aos' .juesitos formulados

pelo presidente do tribunal,
fui o accusado unani.ne
mente absol vida.

Ha tres mezes uns cava

Ihei "os compraram na cida-
Depois disto, só se póde ele de Santa Fé (Republica

[nUV,LI' a. policia pela Rua ÂI'gentina) urna área de ter
reconhecida actividade no I'�llf) P'I!' doze mil pezos na.
crime da Lagôu, a ponto de cwnaes.

deixar tranquillamonta, em Pois a esta hora está
sua residencia , um crimi- vendida essa mesma área
nosn que fôr.. preso em pela fabulosa sornma de 280
FLAGRANTE delicto e, mil pezos, isto é, em tres
<linda mais, n'urna locali- rnezes os felizes comprado
dade «nde faltariam todos I'('S cio terreno realisararn
os I ecursos pal'a g.irantir- um lucro de 268 ruil pesos.
se a justiça, desde que não Tal é o rápido incremento
fosse immediatamente to r- que se «bserva no valor da
uada effccti VII a prisão! propriedade territorial eu-

E' de pasmar a inge- tre os nossos visinhos.
nuidade do SI'. subdelege-
di) e talvez s. s. esteja -

sorprehendidissimo com a ERUPÇAO VULOANICA
fuga de JOà'I ... , • ! Hou ve ha pouco tempo' uma

Quem havia de dizer .... ! erupção vulcanica em uma das
montanhas de BaudaiSan, no

drstncto de Ribara-Muza, no

Japão, causando considerareis
rumas e fazendo muitas victi
mas.

Deu-se primeiro um forte
abalo de terra, depois ouviose
um formidavel estampido e ao

sahir I1ID filmo negro e espesso
da montanha, esta inclinou-se
para nordeste, vomitando pela
cratera pedregulho e terra ver.
melha que depois da queda se
tornava cinzenta.

Tr8s aldeias, Rosono, Oshi.
kosawa e Okimdcbala, ficaram
completamente sepuhadas e
mui LdS outras s(\tJreram prejui
zos cOllsideraveis, morrendo 250
habitanles daqoellas aldeias,
tendo escapado sórnenle 5 que
se achavam ausentes; ao lodo o

numero de victirnas foi de 470
mortos. não se sabendo ainda ,

foi

Hoje deve ser julgado o

processo em que é accusado
Innocencio José da Costa

Campinas.
o 'que nos parece é que

O CRIME DA LAGÕA a policia desta terra eonti

Baetunto I'a�ãl) tinha- núa a dormir a SOlllBO sol

mos, quando, referindo-nos to ...

ao crime de que no dia 8
d« corrente fui theutro essa

freguez!a, fizemos sentir' a

cri ruinosa inercia da policia
na captura do delinquente.
Hoje chega nos a noti

tida, que nenhuma sUl'pre
:-:a C.lU:;u u - lliJS, pois em de

espen� l' á vista das OCCUl'

rencias, de tel' desapparecidu
daquella fl'eguezia o pretll
João, o auctol' du delicto a

que nos reportámos!
Oonsta mais q!le João

atl'aveseál'a esta capital, e,

Angico com tolú e

guaeo" de Rauliveir·o. contra
tosses.

Lê-se nas folhas de Lisboa
uma soberba noticia pina os Pi'
telrelros:

« Em Santarém foi tal a far
tllra do vlOho novo, que

I
um

carreiro na Praça Nuva lavoll os

rodeiros de um carro com vinho
em vez de agua.

No lugar do Sobreiro um la
vrador, necessi tando proceder a

nova colheita, e para de50ccu
par os toneis qo,,: conLinham vi
nho refervido, depOIS de empre-

FOLHETIM fendendo-se com raiva, julgando - Mlle. Bertha, murmurou Da.
fugir á fllria do canaca. niel.

Este. com o olbar chammejan- - O senhor?
te, a bocca cbeia de espuma, a O Sr. dA Serves tinha reconhe.
mão ensanguentada. perseguia-a.. cido na moca qlle salvára a filba
Acabava de agarral·a, e com a daquelle negociante da Numéa, de

mão sei vagem ia cUI'val-a, dei- que já fallamos. o Sr. Dartige,
tal-a, quando solLou um rugido com quem linba. relacões. 'Mlle.
abafado. Abrio os braços e cabio Dartige tinha visto muitas

I

vezes
para traz. Daniel em casa de seu pai. Nu'nca
Daniel bavia-Ihe enterrado a se tinham fallado. mas todas a.s

arma entre as espaduas. vezes que encontra\'a o forcado.
A moça admirada olhava em elle comprimenta va-a respeito:;a

Lorno de si sem comprehender, mente e com tri,teza; não era
emelu3uLO li selvagem se estol'cia para ella llm desconhecido ou
na areia, deitando golphadas de mesmo um indifferp.oLe, porque
sangue pela bocca. enchendo a em casa se tinha muitas vezes fal
caverna de uivos selvagens. ten- lado de Daniel e da sua apparen.
taudo em vã ... levanLar-se. e amea- cia de homem honrado. Não acre
cando ainda. ditavam li que fosse tão criminoso

O Sr. de Serves appareceu ena como a sua conJemnação podia
tão. fazer suppôr. Pensavam. e não se
- Venha. minha senboI'a, disse enganavam, q ue tivesse sido ar·

elle. rastado ao crimé, por uma especia
Ao mesmo Lempo um grito sa- de fatalidade mais fcrte que eUe •

bio dos labios de ambos.

enganava, quando um grito ter
ri vel fendeu os ares. o o pregou
no chão petrificado.
Um dos canacas tinha cabido,

com as guelas cortadas por um
golpe.
Daniel lançou-se vivamente em

um recanto. desconfiando que o

vencedor ia voltar para junto da
moça.
Acudio-Ihe uma idéa. A gruta

tinha duas aberturas. Emquanto o

cauaca entrava por um lado, Da
niel esgueirava-se para fóra pelo

Daniel de Serves chegou á base outro Depois correu para o logar
dos penhascos incolurne, e Sflrn onde o combate se effectuara. O
ser presentido pelos selvagen�_ Vio canaca tinha cabido em um mal'

a entrada da gruta e entrou. de sangue. Já estava morto. Com
A moça esta va cabida no chão, a mão cris-pada segura va um ptl

desmaiada. e pallida como um ca- nbal igual áquelle com que tinha
daver. sido ferido.

O nosso beróe fez um gesto de O nosso heróe apoderou-se d'ei-
sorpreza. le e voltou para a caverna.

Parecia-.lhe reconhecer aquelle - Agora nós! murmurou elle.
rosto.

, Quando penetrou de novo no
Ia certificar'se de que não se subterraneo vio a moça de pé, de·

POR

JUI,ES DE GASTYNE

Primeira Parte

X

DispuLavam, ameaçavam-se, e
Daniel vio-Ihf:!s brilhar nas mãos
duas laminas de aço reluzente.
Depois atiraram-se um contra o

outro, soltando gritos medonhos
Um combate terrivel começou en

tão. Os dous colossos offegantes.
corpo a corpo, levantavam em

torno de si uma nuvem dq pedras
e de poeira, Ouvia·se-lbes o ran

ger dos musculos.
.

Daniel observoo-os. a princi
piO pasmado" borrorisado, depois

c(!mprl;bendeu que devia aprovei
tar-se daquelle momento para sal·
var a moça ... Deixou-se escorre

gar ao acaso, sem saber onde i:1
cahir, arriscando se a despedaçar
se ,obre os rochedos ou a rasgar
as carnes, durante a de�cida, no:;

ramos das arvores e !las arestas
das pedras.

Mas a sua vida era agora tão
preciosa. que elle deixasse de a

arriscar para salvar alguem ?

XI
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qual o numero exacto dos feri.
dos.

Afóra este desastre, a eru

pção obstruiu completamente a

correo te de N igasse, um dos
rios mais largos do districto de
Hibara·Muza.

No momento da erupção, no

meio do rio elevou-se súbita
mente uma montanha de 400

pé���e altura, detendo o curso

ria agua, que actualmente fórrna

umjrande lago, estendendo se
,

dia a dia cada vez unis e amea

çando inundar os ar redores.

Engenheiros envl{�dos para
adoptarem medidas tendentes a

preservar o paíz de uma inun

dação, r eeonheceram não haver

<; per.go immediato. '

�ngico com tolú e

guoco. de Raulivetra, contra
hronohites .

Uma advogada

H" dias urna doutoura
em direito, madernoiselle
Maria Popel im, apresentou-
8C no palucio de justiça de

.

Bruxellas para advogar uma
causa. Levava as insígnias
que usam naquel1e paiz os

advogados, e foi npadrinhu
da por um dos advogados
mais respeitáveis do POV()
belga, Julio Guillery, que
pedio uo presidente mano

desse adrnitti r a joven ad
vogada ao juramento, que

" costulPa J)l'estal', [Ja Belgi
cat todo o q(lutol' em direi
to, que e[Jtra no fôl'().

As mnlho['es vão con

q'Jistnndo tud,), deixando o

seu verdadeil'o logar,-o
hlr dorneRtico�

Como Pl'uuclhon tinh� I'a

zã�, quan"!o dizia, cum a

sua aern·cel'emoma cnstu

mada:
«A mulhel' é a desola

ção do justo. ]).

I
I

I

I
,

l.

sexto premio e, Manemoi
selle Adelina da Silva (P,'!'
to), 21 annos, setim» pre
mio, ])

Jornal do oommerete

servi a á massa das bola
chas e-tava avariaria , e da
SlU composição davam ['e·

sultado alcaloides muito ve

nen-sos.

E quantas padarias nã»
ha verá pai' ahi que fazem

pào, bolacha e biscoutos
com fnriuhu.avuriada ? »

dispensado, e rira que não po
dia pagar-lhe seu beneficio.

Disse com Ludo aos juizes:
Porque razão procedeis vós as

sim, se este não merece a morte ?
Para onde levaes vós a este, se

elle não foi quem matou'? Eu

sim, fui eu quem fez aqnella
morte I

Movimento do dia 13:
Entrada
Saldo dos depositas na

presente data 518:780$494

I
Ao ouvirem similbante decla

ração, alli mesmo o segnrararn
892$000 '

e conduziram n'o ao poste.
Estava lambem entre ()

Elle é justo e em seus cami
nhos uão hn iuiquidade e não

perdoará ao mau; por isso ('e·

ceio que o Senhor venha a dar
me uma mune mais affliciiva do

que esta. Irei portanto declarar
o m u dehcto e morrerei agora;
ex.piarel a minha culp" e salva
rei aqüelle da morte.

Apresentou ..se diante dos jui.
zes o mata,jor e exclamou com

toda a força: O' vós que vos

prezaes de rectos e integros, não
commeLtaes iniquidade o'este

julgamento, porque o innocente
não seja punido em vez do de·

llnquente.
Sabei com verdade que nem

um nem outro. foi o matador

d'aquelle bomem morto. Pois
se aquelle se tem confessado reu

d'esta morte, é porque elle pre
fere o morrer ao vIver; e este

não vos disse que elle soltasseis

aquelle, confessando-se por pro·
prio matador, senão porque elle
o ama e sua alma está ligada á

alma daquelle.
Portanto, senhores meus, sol�

taa a este e não seja morto o

innocente, pois fui eu me�mo

quem matou. Melhor é que
eu morra neste mundo, do que
haja de morrer no outro.

Ouvidas as palavras do pro-
O Sr. João do Pradoprio matador, soltaram o com· Faria

merciante, ataram aquelle, con- Srs. Raulino Horn & Oliveira.
duziram-n'o ao patibulo e ahi o -Tenho a satisfação de commu-

niclir-lhes que, com feliz rusul.
suspenderam. tado, obtive prorupto e etficaz cu-

Depois veiu o mercador bl\. r�ti vo de uma bronchite, com o
uso de um unico vidro, de se:ubylonio e levou para sua casa conceituado XAROPE DE ANGI.

o mercador egypcio e deu.lhe CO COM _TOLU' E .GUACO .de sua

. prepal'açao, Permltta pOIS quemudas de roupa, vestlo,'O e per- minha fraGa voz, lmpellida pela
guntou-Ihe quaes haviam sido justiça e gratidão, se vá unir ás

que bem alto têm tecido bem rpe-
.

recidos encomios a esse optimo
preparado.
Desterro, 25 de'Julh0 de 1.888.

-João do p.,'adoFaria,

povo
o proprio matador. mas 10m·

guem o conhecia.

Este considerou em todas as

suas acções, e disse comsigo
mesmo: Eu (ui quem fez esta

morte: e aquelle que não com

meueu o crime, ha de passar
pela pena, sendo suspenso, e eu

que sou o 'homicida, hei de es

capar á morte ? Isto não é senão

um loque da Provrdeneia I
Em lodo o caso seja bemdi

cio e exaltado o nome do Se
nhor I

Cl E' na Françc\ quo a po·
licia sanituria se exerce

com mais vigilancia e mais

rigor, e entretanto alli, co

mo algures, apezar do zelo
das autor idades sanitarias,
apezar da penalidade im

posta aos defrsudadores da
fortuna alheia, aos envene

nu.lores do povo, a ganan·
cia de lucros illicitos, \ 1'<11
ta de noções da responsa
bilidnde moral incitam sem

pre (JS especuludores a cri
minosas falsificações e so

ph isticações.
A eubiça leva-os aos cri

mes OH mais hediondos com

uma trunquilidade de cons

ciencia que revela a auson

eia completa de moral a de
vi rtude em seus espi ri tf)S
transviados pela avarezu.

Envenenam a dezenas ele
seus semelhantes para gu
nharem algumas dezenas de
mil réis.

La France du Nord, ele

Bnulogne-sur-Mer, conta

que () lIlest e de um navi"
de cabotagem, o sr, B ... do

porto de LOl'ient, lev()u ao

laboratqrio depal'talllental
cal'ta porção de bolachas de
marinha que compl'ara como

g:�neros de pr'illleil'a quali·
oane em um armazern da

qllella praça. Declciroll que
tendo elle a o cornpanheir'o
comido um pouco dessas b,),
lachas Ulolhadas no café,
sentÍl'am-se todos dnantes,

HOUU J. SZLLUA P01\TU'GU'EZA ao ponto de mui difficil·

Encontr�-8e no Jornal de mente poderem manobl'al'

:Basto: pam arribai' a Boulogne,
« Tambem as nossas gen- Os mal'lljos foram alli

tis patricias alcclnçaram pre- tratados, restabelecendo-se
mil) no concurso de belleza, oopois de muitos dias.

r�a1isado na linda cidade Sendo o aspecto exteri())'

b·' II rl S d"s bolachas perfeitamente,; .
e ga ue

, pa.
I Foram um,l gentil filha nOl'lnal, (l chimico do 1,\b,J

da Aveiro: oriunda dessa l'atorio entendeu melhor

raça formosissima da beir'u- expcl'imental-as por si mes:
mar, que dizem descender mo, antes de Pl'oceder a

eU) linha recta da ruça pe- analyse. Caro lhe CUdtou a

lagica, entre a qual se gel'a- experiencia, porque depois
ram os deslumbran te::; no- de comer um canto de ullla

mes qua são ainda o assom- das bolachas, foi accom

bro da al'te e da natureza mettido de colicas, syncl)·. , . ,

o uma menina pl)l'tueD!�e. peR, resfriamento dCJS pés e

Este. quasi ignorado canto dos mãos, ernfirn, teve to

da península póde ainda ap· dos os symptornas de enve-

parecer radiante de fórrnas nename?to, .

e de côr animado de alcan- AcudlO a tempo, fOI sal-
, ,

(jar dois premios em compe- VO,

tencia de belleza nesse ce· A fabrica das taes bola-

leb're concurso internacio
nal.

Foram ellas: Maelemoi
seBe Ma1'ia' [lulia de Se-

i \
que.ira, 17 annos (Aveiro),

II
I·

BOL.ACHAS ENVENENADAS
Le:se n'uma folha da

Côrte:

Caixa Economica

.�"ngieo com tolú e

guaco. de Raulioeira, contr-a

coris ti paçõos.

COLLABORAQÃO

LIVRO DE KHANOKH
Conto rabbinico á cerca da amisade.

vertido do hebreu por Sanctos
Saraiva

(Conclusão)

Hesolvérn-s e, ernfim, a ir ter

com seu amigo, indo nú, des

calço e desprovido de todo ,e·

medio,

Dirrgio-se para Babylonia de

noue. E, tendo vergonha de se

apresentar em casa de seu ami,

go, receioso de que, talvez, o

não reconhecesse, u maltratasse
e o lançasse íóra de casa, por o

vér pobre e despresivel, ficou
róra da cidade em urna casa.

Recostou·se ai" mesmo; e,

quando elle ponderava em seu

e�piriLl a3 cl)i�as que lhe haviam

succedido, eis que dois homens

se travam de razões na cidade e

um d'elles mata seu contcnd,lr

e o homicida poz·se l')go em

fuga e saio da cidade.

Então partIram d'alli muitos

bomens em perseguição do ma

lador; enlraram na C:l�a, a vêr

se elle estaria abl e só toparam
o m€rcadof.

Quem foi que malou aquelle
homem? -interrogaI am estes.

Fui eu, respondeu aquelle.
Isto dizia, porque alltes queria
a mone, do que a vida em tal

pobreza e miseria.
Então prenderam-n'o e l'eva.

ram·n'o para o carcere.

Quando amanheceu, condu·
ziram-n'o á presença dos juizes
e estes condemnal'am·n'o a ser

morto, suspenso em UUl poste.
Ao levarem-n'o para o pati.

bulo, sairam mUItas pessoas da
cidade a verem no pres'tito o

cumprimento da senlença.
Estava entre a multidão

aquelle commercianLe, seu ami

go, por amor de cuja amizade
tinha vindo a Babylonia.

O mercador viu·o e reconhe.
chas foi fechada immediata- ceu·o.

mente e () seu proprietario Então dissera em seu coração
processado. que este era o seu amigo do
-A analyse chimica ce- Egyplo; recordára-se de todas

velou que
-

a farinha que as bondades que elle lhe havia

suas avenLuras.

Este contou tudo que -lhe lI

nha acoutecido. Afinal enche.

ra-o de considerações e consti

turra-o chefe e senhor de toda a

sua casa; pois quanto possuía
tudo poz á disposição d'elle.

Fim do livro de Khanokh
Louvor ao' Senhor do Mundo.

SECÇÃO LIVRE

Pilulas Operativas d.a
Mãi @ih�igel

Contra constipação, tnacção do
figado, etc.

Dessemelha-ite a muitas outras
med reinas catha rticas, estas pilu
las não fazem com que uma 'pes
soa se sinta peior antes de se sen
tir melhor. Produzem o seu effeito
com brandura mas completamen
te, não sendo acompanhado de
accideu tes desagrad a veis, taes
como náusea, apertos do vent re,
etc., etc,
As Pilulas Operativas da Mil'

Seigel são a medicina de familia
a mais util que se tem descoberto.
Limpam as entranhas de todas as
substancias irritantes. deixando
as em condição saudavel. São o
melhor remedio que existe contra
a peste das nossas vidas - consti
pação e inacção do fígado.

Estas pilulas impedem febras-e
toda a sorte de doenças, pelo sim
ples facto de expellirem toda a
materia venenosa das entranhas.
Operam COID vigor, IDas sua ve

mente e sem causar dôr alguma,
Se uma pessoa apanhar um res

friado c ameaçar uma febre, e
sentindo dôres de cabeça, costas e
membros do corpo, uma ou duas
doses das Pilulas Operativas da
Mãi Seigel expbdirão o resfriado,
impedindo a febre.
Lingua grossa acompanhada de

um gosto salobro. é a causa de
materia impura no e�tomago.
Umas poucas doses das Pilulas
Operativas da Mãi Seigel limpa
rão o estomago, rAmovendo o mau

gosto, restaurando o apetite e com
elle trará boa saude.
Muitas vezes sllccede que doen

ça ou alimento meio apodrecido,
causa nausea e diarrbéa. Se se

limpar as Antranhas d'esta impu
reza com urna dóse das Pilulas
Operativa!; da Mãi Seigel, estes
effeitos desagradaveis desappare
cerão, .,resulLando em lJoa' saude,

As Pilulas Operativas da Mãi
Seigel impedem os maus effeitos
que produzem o comer e beber
em excesso, Uma boa dose a o
deitar da cama torna uma pessoa
habil e inclinada para o trabalho
do dia seguinte.
Como estas Pilulas são cobertas

de uma camada de assucar to
mam-se com agrado. O gosto des
agradavel tão commom á maior
parte das pílulas é d'esta fMma
evitado.

Acham-se á venda em todas as
boticas e lojas de medicina em
toda :\ parte do mundo.e em casa
dos proprietClrios A. J. White,
Limited, Londres.
Depositarias na provincia de

Sta, Catharina: em De�torro, Rau
lino Horn & Oliveira; em São
Francisco do Sul, Alexandre Fer
reira Pinto; e em Joinville, C.
W, Brebm.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do COm!Dercio

TOSSES, BRONCHITES, CATARRO, COOUELUCHE, ROUOUlDÃO, ESFRIAOOS, LARINGITES, PERDA DA VOZ, ETC,
c-o..ra-se rac1.ica1me:n..te com o

.X'a.r-ope Peitora)l de A_ngico composto com Tolú e Gllaco
APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hygiene do Rio de Janeiro (Vl:dro 1$500)

PHARMACIA E pDROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
Contam-se as curas pe
lo numero dos enf'er
mos que têm f'eito uso
do Xarope de i'ngico,

e Cambará

Atlesto que fiz uso do Xarape
de Angico e Camõarâ para curar
me de uma tósse que me presta
va, sobrevinda depois de fortes
accessos intermitentes; muito aba
tido e desanimado, recorri, a con
selho de pessoa entendida, ao dito
Xarope, preparado na pharmacia
Elyseu, O qual fez desapparecer a

tõsse e a febre em pouco tempo,
pelo que faço esta declaração co
mo testemunho da verdade.
Ribeirão, 6 da Novembro de

1888.':_Ignacio Antonio daSil
"a.

Palavras de um distin
cto Sacerdote

A bem da verdade,de
claro que fiz uso do
Xarope de A ri g i co ..

com Tol-u e C2uaco,pre
paração medicamento
sa dos pharmaceuticos
Raulino Horn & Oli
veira, aliviando-me dos
meus soft'rimentos das
vias respiratorias.
Desterro, 4 de Junho

de 1888. - Padre JM i
giiel. MUT"no, vigario
pa parochia de S. Mi
guel.

Xarope de "ngico e

C8mbará

Xttesto que tendo feito uso do
Xârope de Angico e Cambarâ
em pessoas de minha familia,
atacadas de bronchite, especial
mente em minha filhinha, forte
mente affsctada, com febre e ina
petencia e grande tosse, obtive

e,

prompto r asul tado; pelo que con-

sidero "essa preparação corno a

mais etficaz para as molestias do
peito. E' com pl'azer que faço
esta espantallea oeclaração, no

intuito de ser util aos que sof
fremo

•

GERMANO �ENDHAUSEN'

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GACÃ� A VAPOR

tal
O PAQUETE

RIO NEGRO
é esperado da Côrle a 16 do
corre0 te.

o agente
Virgilio José Vilella

",",,'

DECLARAÇÕES

Loterias da provincia
A extracção da primeira lo,

teria desta Provincia foi adiada
para o dia 31 de Dezembro pro
ximo futuro.

O tbesoureiro, Felippe
Schimidt.

Irm�:d:;!::C::�ã:' §·I AO COMMEROIO
Tendo esta irmandade €OnCIUi-1 OLEO DE RICINO SEM OHEIRO E SEM SABOR

do a festividade da mesma, pede e outros vegetaes da fabr ice de Guilherme Scheeffsr, rie Blumenau
a todos aquelles que se julgarem I)eposito na Pbarmacia ,e Drogaria de
credores da mesma irmandade a

. .,

apresentarem suas contas, no pra- RAULINO HORN & OLIVEIRA
zo de 24 horas, afim de serem em-
bolsados de suas quantias. 15 RUA DO PRINGIPE 15
Desterro, 12 de Dezem oro de _ -_.

Il!:Z��deOA��:!�Ureiro. Antonio

Alves Ferreira
ANNUNCIOS

RETRATISTA
CANDIDA GOULART DA ROCHA LEAL

(> João C'lndido Goulart e su a

t farnil ra tendo recebido a

triste noticia do lallecimen
to no Rio de Janeiro, no dia

2 do corrente, de sua idolatrada
irmã, cunhada e sobrmha D.
Caudida Gõulart da
Rocha Leal� mandam rezar

uma missa por alma da mesma fi-
nada, sabbado , 15 deste mez. na

capel l a de S, Sebastião a Praia
de Fóra, ás 8 horas da manhã,

CHACARApara o que convidam a todos os

seus parentes e pess(�as de amiza-I •

ele; antecipando desde já su a "-

gra tidão.
' Vende-se no lugar denominado
.Capoelrus, districto da c idu d s de'

lP'ff! S J' h'. ase, uma c acar a; quem pra,
CORONEL LUIZ MARTINS COLLAÇO : teudar cotnpr a l-a dlrija·se a esta

t � advogado M�noel José de typographia onde SEI indicará

Oliveira. grato a memoria de, quem
a vende.

seu pre_; timoso amigo coronel' --------....--- _

I ...ui� Ma .. t.in� (:;olla«;o,' TINTURA concentrada d'arnica Mon
fallecido a 7 deste mez, manda tana, apphcado para cíeatrt
celebrar uma missa na igreja Ma- zação de «feridas» e friccionar as «do-

t
.

d' 1 L •

8 h
res rheumatíeas». Preparado pelo chi-f1�, no Ia '1>, �s oras da ma- mico pharmaceutico Granado.

nhã, em suffragto de sua alma. Deposito geral nesta cidade: Raulino
Convida a todos que quizerem Horn & Oliveira. Pharmacia e Droga
Com parecer a esse ado de nossa na, á rua do Principe n, 15.

religião, e desde já agradece.
/

""DEU� A.O DE�'I'ERRO!
Tendo de retirar-se para a Côrte no principio do anno que vem.

pela ultima vez offerece seus trabalhos ao distincto povo desterrense,
esperando corno sempre sua benevolencia, garantindo perfeição nos
mesmos. I

Recebeu ultimamente o que ha de melhor em ma chinas, faz qual.
quer trabalho fóra de casa, com toda a nitidez.

RUA mA PAZ, N. 24

ALVES FERREIRA

SECCOS

TOSSES

E

MDLHADaS
Vende-se o be m sor ti do e regu

larmente afrvgueae do armazem
de SEOCOS E MOLHADOS á rua

do Pr iucip- n, 11, por ter o seu
dono de reti ra r-se bre vemen te
para fóra da provincia.

João Muller.

AO PUBLICO
O abaixo assignado partici

pa ao publico em geral, que se

acha authorisado pelo sr. Frau
cisco José Dias de Paiva, esta
belecido com fabrica de fogos
artificraes de todas as qualida
des na cidade de Paranagoá, a

mandar vir da dita fabrica to
das as qualidades de fogos que
possa qualquer precisaI', medi
ante os rasoaveis preços cons

lantes QO cat'llogo existente em

poder do lInnunciaote
Joaquim M . ,Jacques.

� -,

Morrhuold8 Chapoteaut"
o Morrhuol contém todos ú,; 1i

p,ri!lcipios que entrão na compo
sl�ao do oleo de fígado de balca-
1 hao,excepto amateria gordurosa,
O oleo, como sabem todos. desa.
gradavel pelo seu cheiro e seu

sabor, é muitas vezes rejeitado

I pelo estomago e provóca a diar
,'hOO.OMorrhuol pelo contrario
é bem acceito pelos doentes, c

actualmente, nos hospitaes e em
'odos os estabelecimentos de
caridade II na clínica civil os
ruedicos

'

felicitâo-ee por ter'eu
centrado no Morrhuol um

medicamento, que desperta o

appetite, acaba com a tosse e '

os suores nocturnos, restitue
aos tisicos ascõresperdidas,
augmenta-Ihes ás forças, melho
rando consideravelmente o seu
Citado. O Morrhuol, que as

creanças tomào sem 'a menor

difliculdade, modifica' prompta
mente_ a sua constituição, quando
ellas sao debeis,lymphaticas
c sujeitas a resfriamentos.

O Morrhuol, que é um pro
dueto em tudo dilferente dos
chama�os extractos de flgado de

'

bacalhao, encontra-se encerrado
em cápsulas redondas, cada uma
das quaes representa 25 vezes
seu peso de ofeo esour.o, que os
medioos reconhecem ser o mais
rico de principios actiyoI.

PABIS, 8, Rue ViVi.ane. 8
E EH TODAS �$ PRARIIAClAS

CONFEITARIA
Precisa-se de um

dante, na confeitaria

MÕES, rua Trajauo.

aju-
CA-

Recomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publico,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efflcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, delluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc .

Este excellente medicamento prepa
ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &

Comp., e acha-se á venda n'esta cida
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N.5

Preço... 28000

R,E�E:bIO
CONTRA SEZÕES

PREPARADO NA PHARMACIA DR

RACLINO HORN &: OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contn
torja a sorte de febres, evitando as reea
tidas tam frequentes np.Ssas moJestias, A
efficacia constantemente reconhecida d-es
te prodigioso especifico,o tem tornado mUI
t1ss1mc, acunselhado pelos Srs. Facultativo
como o unico remedio para combater todas
as febres.

PHARMACU E DROGARIA DE

RA!1LINO HORlf &: OLIITEUtA

NEGOCIO
Venrie�se um negocia de seccos

e molhados, á rua Aurea n. 31,
para tratar na meso.a.casa.

.� . . -, ...... • .. .i..J.'.,.J' •
'1

. "ãetárwtTill !)h ,b.qI 'ff,�-If ()r. '10!'tQq.up

Cura ce,r,ta
..... !;'I

XAROPE e PASTA

deSeiV3d.Pinheiro Maritimo
de L.A.G-ASSE, Pheo em :Bo:deauz.

ApprmdH peIa,Juta •• IJli••• dtliHt-J••
Popular ha 30 anno.,
é o unico preparado
com a verdadeira Sei
va de Pinheiro, ex
trahída pelo vapór
d'água, logo depois de
cortada a arvore. Cura
os defluxos rebel
des , a tosse , as

albI:�_ grippes, catarrhos,
bronchites, molestias da '_
garganta e rouquidões,

'

Em PARIS, 8, Rue V'JVienn8.
• nal pl'incipael PharmacÍab.

...

, DA

Chor8Q, daHjsterill.
DASCONVULSÕB8,DoRIBYOSISMO
da laitlGio 11I1I1II du .ulhar••

lO lOIIIIIIIa

aa. Menstruaçã.o e da
,

EPILEPSIA
GRAOBAfLOELlNBAU

_

. 11m t"da�q, pharmacia, •.... Ulóünl.rÇIl.mSceaux perlode Farls .jj

».t LUGA-SE O excellente
�predio e chacara sito á
rua do Presidente Coutinhl) o.

4, tendo muitas arvores fruct!
feras, bôa agu,a com taoque e

pasto para animae8. Trata·se
no mesmo prediJ ou na luja de
ferragens á rua de João Pinto
n. 2.

GRANADNO ou elixir de pepsina aos

lactopeptina, poderosos
agente �as molestias do «estamago, I C 1

.

dJ:spepSlaS,)) etc. .Preparado pelo chi- O 1Cas
mICO pharmaceutlCo Granado, á rua'
Primeiro de Marco n. 12. I D1SPEPSIAS
Deposito geral·nesta cidade: Raulino IIHorn & Oliveira. Pharmacia e Droga- DORES DE ESTOMAGO

ria, á rua do Principe n. 15. !

I FALTA DE APETITE

OE DIGESTAO, no.Ren'ledio

CIGARROS INDIANOS
�reparados com o CANNABIS INDICA

porGRIMAULTe C·,Pheosde PAIm
ApprOlldo! pela Janl. d.HJgim d. Rio-dt-Jaoeiro

Constituem a preparação a

mais efficaz que se conhece.
para combater a asthI'ria, a

oppressão,as suffócações,
a tosse nerv,osa, os catar
rhQ,s e a in�()mnia., ,""

Deposito em PARIS, 8, Rua Vivienne.

�OOOOOOOOOO

� Elixir AntinervOSO"�
o POlYBROMURAOO' o
o de BAUDAY, Pharm. dp 1- Classe O
O Este Eli� contém .em O
O sua composição os bromureios ;'\

de potassio, de sodio e de ámmo- V
O nia, perfeitamente combinados, ()
O

é de um sabor "gradavel e sem- ,.
pl'e tomado com prazer, mesmo ��j

A pelas pessoas, que tenhào u ,I t'
VI estomafjo delicado. Numerosas 'I

O expe;-iellcias vierào

..
':OIl1i ..ma�:, ',' 10.'D sua Immensa efficacl3 cou!r;,,;, 'I"Í

Insomnia, as Enxaquecas, \,J

C aAgitaçã'O'ã'Ó.ran'te a noite, l-
O

e as Palpitaç�es, c;III)1,IIIII,,:%immediatamente a excitabilidade. ítJ

�
nervosa. Administr:.-se tamfltllll 11lií
com grande vàntal!'em has con- l�:g
vuls6",s das.cr.eanças e :í,

iO senhora.s que �o1frem de l.es� ,

pasmos,desm�ios,.âttaque� .

O d.e nervos. Empreg�d,o c,ollve-, Omentemente, elte Ehxll' e um'

O auxiliar poderoso 'da' medili'm:. �

O contra. o Hys.t.eriS:tll.'o, a Ep{/ �
, là�!3i� ,e a palil.§fI. de :340, Q

C GUldo. A dose é ,Ie 2 até 4 co-' V\

Ol :�fI:�' por dia"pela manhã e,á., ·011#01 Deposit.O: Em P!.rls. 8, rHe Vi.ienn.�. '

() E NU 'PJ\Iff(ap..<Es;.•P"AftII�'ÇIA': _ .... -7" '

00000000.000.0

OURAM - SE COM O

ELIXIR ESTOMACHICO DE CAMOMILLA
contra a embriaguez, de um effei
to espantoso, para os infelizes
que habituam-se ao vicio da em.·

b"iaguez o repugnarem, Prepara
do pelo chimico pharmaceutico I
Gra nado.

• ! Approvado pela Inspectoria Geral de
Deposito geral n'esta cidade: Hygiene

Rau,lino Hor,) & Olive,ira,- Phar- Este grandB medicamento quemaCia e Drog'ana, rua �jo Prlncl- tamanha fama. tl1m adquirido, não Ips n, 15,

ISÓ
na capital d(\ Imperio como

"O' P.AIZ"
tambem em outl'asproviuClé!s. P8-
I:JS Impol'tantes curas obtidas,
acha-se á venda 11'1 Pharmacia e

Drpgaria da

infor.;:a��:�����r�:t: ��::�n�:: RAUUNIJ HORN & �LIV�lRA
pub ICldade, da Côrte, pódem ser I DEPOSlTARIOS N'ESTA RRl)"I�CIA 1

procurados I
.

i

Ricardo Martins Barbosa & C.
. 16 RUA DO PRINCIPE 16 I

DE

REBELLO & GRANJO

LICOR Tibaina ou salsa.parrilluh Il�Qa� < ,

nos «rheumathi;;mos, darthros»
e mol�st,ias syph�lit.icas. Prep�do. '

pelo dlstmcto chlmlco pharmàce'U·'
tico Granado, á rua Primeiro de Marco
n.12.

•

Deposito geral nesta cidade: Ra:ulino
Horn & Oliveira. Phal'macia e Droga
ria, ii rua do Príncipe n. ló,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A MELHOR PREPARAÇlo PARA CLAREAR E CONSERVAR OS

APROVADO PELA JUNTA
DENTES

D'HYGIENE

Em toda a provincia de Santa Catharina não deve haver mais ninguem que não tenha em casa a

O ONTINE
SABÃO DENTIF'RICIO lJO DR. H. RIEDEL

"Ven.de-se n.es"ta cidade emcasa dos sen.hores:

RAULINO HORN & OLIVEIRA Gel'lWlOO Gcoldner, Severo Fr,IOCiF:co Pereira, Moreira & Gceldner, BlUtll & C., Fruncisco Regis & Sal

danha, Virgilic Jisé Vilolla , Innocericif José da Costa Campinas, Mille. Arnelia Costa & C., Emilio Rathsack, João Carvalho Brigido e J.
Colljn_

DEPOSITO POR ATACADO NA PROVINCIA DE SANTA CATHARINA--HAULINO HOHN & OLIVEIRA
VENDAS Á DINHEIRO'

--

...�������P::;W;;:;-�-----;-;--;;---:-:=-:=--:=--==-':=-=--==-==----------

O�81(dl(lHI�iiII}U CAL ITOSSEI TOSSE'
Rygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem O abaixo ass iz nado enc!.\fregall I

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes se de cond uz ir (�AL dd Fa�
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa brica da Ara taca, pOI'
(\6 J. FERRÉ, Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, Successor de M, BROU.

p;,eço ccmmod».

!di
�I \

�
J

f!

Approvados pela!' Juntas de Higiene da Côrte
e Republicá Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
1& classe no Brazil, Paris, Aniuerpia, Rio da

Prata e Berlim

Salsa, Caroba e Manacã, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestias de

pelle, darthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, e scrophu
las, rheumatismo articular e muscular, agudos ou chronicos e todas as atfec

çOes de origem syphilitica, por mais rebeldes que tenhão sido a qualquer
tratamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da efflcacia d'este me
dicamento, usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
ali edades e sexos, visto não conter mercurio nem nenhum dos seus compostos.
Pílulas de Vellamina--Combatem as prisões de ventre, são depurativas e

reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a

menor eolíca.
Elixir de 1mbiribina--Restabelece o s dyspepticos, facilita as digestões e

promove as defecacões difficeis ou irregulares,combate a enxaqueca,flatulencia,
prisão de ventre e êolicas nervosas.
Vinho de Ananaz, Ferruginoso e Quinado--Debella os chloro-anemicos, a

hypoemía intertropícal, reconstitue os hydropicos e beribericos,infiltrações do
rosto e pés,combate efficazmente escrophulide a leucorrhéa e a mais profunda
anemia,
Xarope de F16res e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz os mais beneficos

rasultadas nas curas das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar,
bronchite agudas ou chronicas, hemoptyses ,laryngite,broncorrhéa,coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
Pílulas Anti-periodicas, preparadas com a Pereirina, Quina e Jaborandy--

Curão radicalmente as febres intermittentes, remittentes e perniciosas efficaz
mente.
Vinho de Jurubéba simples e ferruginoso preparados em Vinho de Cajú--

Efficazes nas inflammações do figado e baço, hepatite, splenites agudas e chro

nicas, devidas as febre intermittentes e perniciosas.
J Oleo de Testudos Simples e Cascas de LaranjaAmarga-E' o primeiro repara
dor da fraqueza doorganismo, na convalescença e affecções pulmonares, é su
perior ao Oleo de bacalháo,
Vinho Tonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescenças das par

turientes ediuretico anti-febril.
lnjecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas

ou ehronícas,
Pomada Anti-herpetica---Combate a coceirados darthros e empigens em tres

dias.
Linimento-Anti rheumatico-Cura as dõres rheumaticas, erysipelas e tu

mores.

Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excel
lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da pellc.
A todos estes preparados acompanhão bulas, onde são indicados o modo de

usar, dieta, attestações de curas realisadas em condições difficeis.

I
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DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINCIA
Alexandre Nicolich

DBSTERRO-SANTA CATHARINA

,I
I
r
I

CARNE e OUINA
o Alimento mais reparador junto ao Toruoo mais enérgico.

VIMHO AROUDdeQUINA
iii DE TODOS-OS PRlNCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVElS DA CARNE

.,Aao e QIJIIWA I Siio os dois unícos elementos que entram na composição
d'este poderooo reparador das forcas vítaes, d'este lortiOeoote por elleelleo
.Ia. Excessivamente agradável nó palladar, é o mimigo figada da Anemia e das
lJelriltltaàes nas Convalescencas das Bn{ermWaaes, das IXarr/l,eas e Atreccões do
1Iltomaoo e dos tntestinos.
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Quardo S� emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as
Corças, euríqueeer o sangue, robustecer o orgamsmo e prevenir a anemia e as
epidemias originadas pelos éalores, não ha bebida superior ao Wiabo deQuin.
aro....

Y,,",4 :por g,.o"o,emParla, na pbarm' de I. rEBBt, 1�, r ,Richelieu, suceessor de AROUD
"'COIlTU-'1 .I. ftKDA IIU ,IIIICI,.I.U '1lAIlJUClAS DO BSTUNGIIBO.

ROB BOYVEAU LAFFEGTEUR
(
/

GIra todas as Molestias resultantes dos Vlcios do sangue : ESM"ofulas, Bc#emCl,
ftoriase, Herpes, Lichen, Impetigo, Gôta e Bheutnatismo.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
AL J:ODVRETO DE POTASSXO

CIll'a os accidentes syphiliticos antigos ou rabeldes : Ulceras, Tumores, G6mmu,
Ea:ostose, assim como LlImphatts'Jno, Escrofulas e Ttf,bet·culose.

.. :p.....,CaIa ;',I'...íi,PII",:II.02.1'1I8 alcb811eu,S "di BOYVE1U-WFEOnU..... todalun....

E.te remedio precioso tem gozado da acceita.

�io publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se (\ sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten- R.u.a de João :Piri"t<> D.. 9
sas como ao presente; e isto. por si mesmo, ---------------

offerece a melhor prova da sua cfficacia maravíl

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão affiic

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de médicos em fa vor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remédio, tem apparecido varias falsificações, de '

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

•

Jornal do oommercíe

I

Verwfu[o de B. A. FAHNESTOCl

XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA�
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALS.\MO CONHECIDO PARA CURAR EM

POUGAS .HOliAS
Tosses, Defluxo, Resfriados, C,)(\stipuçõe.;, Rouqu irlão
che, Catharro pulmonar, Brouchite ,jguda e ch ronica ,

Tysica do pulmão u d a larynge e toda![ó; as mo les ti as

cho·pulmouares.
A acção deste peitoral é tão rap i.la e certa, que com elle pou

cas horas são sufficieutes para dsbol lar-se a ma is violenta tosse; as
sim toda a pessoa que o exper unen tar uma vez, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos ql1e D;'i,1 quererá ruais fazer uso::le ou

tras preparações e o adoptara para sempre como rerned io caseiro,
Aconselhamos pois aos doen tBS a experrmenta r os seus effei

tos cem um u n ico vidro. Vende-�(! na drogaria
E1yseu., successor de

Coq uel u
Asthma,
Oroo.

XAROPE DEDIGITALEDELABÉLONYE
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í:mllregado desde trinta annos pelos Medi<;os de todos os paizes, contra u
dlvel'sall Doenças do Coraoão, Hydropislall, Broncblte. Derv_.
Coqueluche li, Astbmas. etc., emfim, em todas as perturbações da ctrculaçlo,

ERGOTINAEGRAGEASD,ERGOTINA
d.e BONJEAN

(Medalha d'Duro da Socieded» de Pharmaoia de Pari.)
A d1ssolu�o d'Et'yotina B01JJean é um dos melhores hemostaãcos. AI Qra
geas d Ergotina :le B01JIeun são empregadas nara facilitar o trabalho
do parto, e fazer parar as hemorrbaglas, de quaiquer natureza,

Deposito Geral: LABÉLONYE / 99, rua d'Aboukir! em' Paris.
Depositos nas principaes Phar-macra s de cada nítade.

Brasilianische 8ank für Deutschland
fundado em Hamburgo em 16 de Dezembro de
1887, pela Direction der Disconto Gesellschalt'
Berlin e Norddeutsche Bank em Hamburgo.

CAPITAL 10.000.000 MARCOS
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nUA DA CANDELARIA t A

Autorisado pelo Decreto n. 10,030,sacca SOe
bre Europa e os Estados-Unidos, abre contas
correntes, encarrega-se de compras e vendas de
títulos, da guarda e do deposito dos mesmos, re
cebimento de juros e dívidendos,e effectua todas
'BS transacções bancarias.

Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1888.
Os directores

BEOTTGE-KARH.

E[lllJ:W@�I�11
É o ferro no estado pnro e, desde 50 annos,

reconhecido, pelos Medicos do mundo ínteíro, o mais pode
roso dos fel'ruginosos para curar: ANEMIA, POBREZA do SANQUE,

PERDAS BRANCAS, ODRES de ESTDIIABO, etc". Eis porque é uma das raras
preparações approvadas pela

ACADEMiA DE MEDICINA DE PARIS
DESCONFIE-SE

;" IMITAÇÕES OFALSIFICAÇÕE:S impuras inactlvas,desleaes, vendidas barato.
KXlgtr, .Iem aa Áss:gnalura de !tuevetl:JUj.o lIIIl10 Uh lJnwn tles ,lI'ubricunts "

V<.:ude-se : f' em Fá; 2' em Grageas.
'

I Deposito Geral do Verdadeiro FERRO de QUEVENNE I
(I(.n,r,riIlQ lIuliulilaU,fmr;lrlllle 1881): S, RU8 "U QQA••I'Vaw�.,••N8

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




